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RESUMO: Relata-se a pesquisa da tripanossomíase, na sua feição enzoótica
doméstica, em áreas onde a transmissão pelo Triatoma infestans encontra-se
interrompida há, pelo menos, 6 (seis) anos. O encontro de cães positivos, embora
com baixa prevalência (0,3%), foi associado à presença local de populações de
Panstrongylus megistus e de marsupiais Didelphis, com franca tendência à domi-
ciliação. O levantamento desse quadro enzoótico da zoonose, revelou-se assim
como elemento útil na vigilância epidemiológica.
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I N T R O D U Ç Ã O

O papel de reservatórios, supostamente

desempenhado por mamíferos domésticos e
sinantrópicos, na manutenção da endemia
chagásica, tem sido objeto de diversas in-
vestigações. Em relação aos triatomíneos
vetores focalizados nas presentes pesquisas,
parece ocorrerem variações bastante acen-

tuadas nesse aspecto. De maneira geral,

e à luz dos conhecimentos disponíveis, admi-
te-se ser particularmente eficiente tal parti-
cipação, em áreas onde a transmissão se
encontre sob a responsabilidade de popu-
lações domiciliadas de Triatoma infestans.
Bem diferente seria o quadro quando essa



veiculação está a cargo de colônias análogas
de Panstrongylus megistus. Em regiões do
Estado da Bahia, Brasil, onde este inseto
constitui o único vetor nas habitações, tem-
se assinalado o pequeno s igni f icado de cães,
gatos e outros animais encontrados nesse
ambiente. Por outro lado, na região meri-
dional do terri tório brasileiro na qual ocorre
a presença das duas espécies, os mamíferos
sinantrópicos, e representados pr inc ipa lmen-
te por marsupiais e roedores, tendem a
adquir i r maior significado no mecanismo de
transmissão mediado por esse t r ia tomíneo
(Rocha e Silva e col.10 1975, Minter6 1976).

Face a tais situações, surge a possibili-
dade de utilização, para f ins de v ig i lânc ia
epidemiológica, da prevalência da parasitose
nos animais domésticos. E isso em regiões
submetidas ao controle e onde a transmissão
vinha sendo efetuada pelo T. infestans ou
por outro vetor que a ele se assemelhe
em comportamento. Assim é que, esse fa-
tor de avaliação foi preconizado em áreas
de veiculação pelo Rhodnius prol ixus , na
Venezuela, mediante a realização de xeno-
diagnóstico na população canina local
(Gamboa 4 , 1967). E, de qua lque r modo,
tais levantamentos incluem-se nas medidas
recomendadas para o controle e a v ig i l ânc ia
de doenças veiculadas por artrópodes, em
geral, e da tripanossomíase americana, em
par t i cu la r (Organizacion Mund ia l de la
Salud 1,7 1969, 1972, Organ izac ion Paname-
r icana de la S a l u d 8 1970).

Em publicações anteriores, relatou-se as
investigações levadas a efei to em algumas
áreas do nordeste do Estado de São Paulo,
Brasil . Nelas, a transmissão pelo T. i n f e s -
tans encontra-se atualmente in te r rompida
graças à el iminação desse vetor das habi-
tações, como resultado de intensa campa-
nha de controle. Tais observações vieram
evidenciar a presença local de Panstrongy-
lus megistus e sua f r anca tendência à sinan-
tropia (Forat t ini e col.2,3 1977). Frente a
essa situação, julgou-se de interesse o le-
vantamento da prevalência regional da
parasitose em animais do meio domici l iar .
Dessa forma, objetivou-se estimar a possível

associação entre a ocorrência do triatomí-
neo e a infecção enzoótica desse ambiente
que, porventura, fosse evidenciada. À luz
dos dados já disponíveis, essa pesquisa
possibi l i tar ia a aquisição de conhecimentos
mais detalhados sobre o quadro zoonótico
possivelmente relacionado com esse vetor,
e seu s igni f icado para a v ig i lânc ia epide-
miológica.

REGIÃO ESTUDADA

A região escolhida corresponde ao muni -
cípio de São João da Boa Vista, do Estado
de São Paulo, e cu ja localização e principais
características já foram descritas em tra-
balho anteriormente publicado (Forat t in i e
col.3, 1977). Essa área foi palco de intensa
campanha anti-triatomínica, levada a efei to
mediante a sistemática aplicação de inse-
t icidas nas habitações e anexos. Daí resul-
tou a total e l iminação do Triatoma i n f e s t a n s
domici l iado e c u j a presença, desde 1970,
não mais foi assinalada na região, pelas
atividades de v ig i lância . Assim sendo, esta
pode ser considerada, no estado atual, como
zona l impa desse t r ia tomíneo. Em contra-
par t ida , nela tem sido detectada a f r eqüên-
cia per idomic i l i a r de Panstrongylus megistus,
com apreciável poder invasivo em relação
aos ecótopos a r t i f i c i a i s (Rocha e Silva e
col.10 1975, Foratt ini e col.3 1977).

Quando da realização das presentes in-
vestigações, São João da Boa Vista acusou
a existência de 157 localidades, sendo uma
representada pelo núcleo urbano da sede
munic ipa l e as demais de natureza ru ra l .
Abstraindo-se destas as duas que fo ram
objeto das observações já relatadas na
supraci tada publicação (Fazenda Pedra
Balão e Bairro Pedra Branca) , obteve-se o
total de 154 localidades ru ra i s dis t r ibuídas
pelo t e r r i tó r io do munic íp io .

MATERIAL E MÉTODOS

Em 1975 foi fe i to o levantamento das
habitações rurais do município, o que per-
mitiu agrupar as 154 refer idas localidades



em categorias, de acordo com o número
de casas nelas existentes. A seguir, pro-
cedeu-se ao sorteio de um terço de cada
grupo, obtendo-se assim amostra corres-
pondente à terça parte daquele total, como
se pode verificar pela Tabela 1. Dessa
maneira, foram selecionadas 52 localidades
onde, no período decorrido de maio de 1976
a abril de 1977, levou-se a efeito a pesquisa
da infecção natural dos cães e gatos ali
encontrados. Esta foi realizada submetendo
esses animais ao xenodiagnóstico, com 10
ninfas de T. infestans, de IV ou de V
estádio. Na ocorrência de positividade,
procurou-se confirmá-la através a inocula-
ção em ratos de laboratório, com posterior
exame histológico para a detecção de for-
mas amastigotas na musculatura cardíaca.

Através as atividades de vigilância e
simultaneamente às supracitadas pesquisas
efetuou-se a coleta e o exame de triatomí-
neos, objetivando detectar a presença de
infecção natural e diagnosticar o sangue
ingerido. Além disso, procurou-se verif icar
a presença de locais de nidificação de
marsupiais (Didelphis) no ambiente artifi-
cial, acompanhada da captura e exame
desses animais e de roedores domiciliados.
Tais coletas e observações abrangeram a
maior parte das localidades do município
e, dessa maneira, entre 1975 e 1977 foram
pesquisados 124 núcleos rurais, incluídos
nesse número os 52 constantes da amostra
acima descrita. Para o exame dos insetos
coletados, lançou-se mão da microscopia
do conteúdo intestinal, após dissecção e
coloração. Em relação aos vertebrados
sinantrópicos, a conduta foi idêntica à já
descrita para os animais domésticos. Tais
critérios de positividade são os mesmos
seguidos em trabalhos anteriores e, em vista
disso, os resultados obtidos referem-se à
presença de Trypanosoma tipo cruzi, sem
entrar em maiores considerações. No que
concerne ao diagnóstico do sangue presente
no tubo intestinal dos triatomíneos captura-
dos, empregou-se o método das reações de
precipitinas, com técnica já referida (Forat-
tini e col.3, 1977).

RESULTADOS

Pesquisa em animais domésticos (cães e
gatos)

As 52 localidades escolhidas apresenta-
ram o total de 1.275 habitações, 109 das
quais estavam fechadas por ocasião das
visitas. Por esse motivo, os trabalhos fo-
ram efetuados em 1.166 casas que, em
relação ao focalizado nesta investigação,
mostraram os aspectos seguintes:

N

Habitadas e com animais domésticos 477
Habitadas e sem animais domésticos 251
Desabitadas 438
Total 1.166

Desses dados, depreende-se que o núme-
ro de casas habitadas limitou-se a 728
representando 62,4% do total de trabalha-
das, o que revela 37,6% de edifícios desa-
bitados. Por sua vez, entre aquelas, foram
encontrados cães e gatos em 65,5%, estan-
do esses animais ausentes ou sem ter sido
possível sua evidenciação em 34,5% das
casas com moradores.

Em tais circunstâncias, foram examinados
930 animais domésticos, compreendendo
613 cães e 317 gatos. Os resultados posi-
tivos limitaram-se a dois entre os primeiros,
ambos encontrados na mesma localidade.
Segundo informações fornecidas pelos res-
pectivos proprietários, os dois cães apre-
sentavam 4 e 6 anos de idade, por ocasião
do exame. O segundo teve a sua positivi-
dade confirmada pela evidenciação histoló-
gica de formas amastigotas na musculatura
cardíaca dos ratos inoculados. Os xenodiag-
nósticos realizados em gatos foram nega-
tivos, em sua totalidade. Dessa maneira,
considerando-se os 52 núcleos rurais inves-
tigados, apenas um mostrou a existência
de animais domésticos portadores de infec-
ção natural, o que representa cerca de 2,0%
das localidades estudadas. Quanto à preva-
lência da parasitose, revelou-se como sendo
da ordem de 0,3% nessa população canina,



Em decorrência desse resultado, realizou-
se investigação sorológica nos moradores
da localidade onde foram encontrados os
dois animais positivos. Para tanto, pro-
cedeu-se ao exame, pela técnica da imuno-
fluorescência indireta, de amostras de
sangue de 12 pessoas ali residentes,
obtendo-se resultados totalmente negativos.

Pesquisa de triatomíneos

A Tabela 2 apresenta os resultados
globais das coletas de triatomíneos neste
ambiente domiciliar, e que foram represen-
tados por ninfas e adultos de Panstrongylus
megistus. O exame desses exemplares
revelou a presença de infecção natural em
33 ninfas e 6 adultos, resultando daí
coeficiente global de 47,6% de positividade
para os insetos examinados.

Em relação às fontes alimentares, os
dados obtidos foram os seguintes:

Considerando-se as fontes, obteve-se o
seguinte, sobre o total de repastos identifi-
cados:

Como se pode ver pela apreciação desses
dados, não se detectou positividade para
sangue de cão.

Pesquisa de animais domiciliados

Acrescentando-se os dados obtidos nesta
pesquisa, aos divulgados por Rocha e Silva10

(1975) para a região aqui focalizada,
obteve-se o quadro global constante na
Tabela 3. Observa-se, assim, a apreciável
positividade geral de 14,5% apresentada
pelos marsupiais encontrados nesse ambien-
te. Em relação a esses mamíferos, foi
possível detectar a ocorrência de nidifica-
ções em 29 casas desabitadas, distribuídas
por 21 das 124 localidades inspecionadas.
Dessa maneira, cerca de 17,0% desses
núcleos rurais mostraram conter edificações
albergando ninhos de gambás (Didelphis).



Nessas casas foi registrado o total de 40
desses refúgios e, em 6 deles surpreendeu-
se a presença de Panstrongylus megistus,
o que forneceu o coeficiente de 15,0% de
positividade de tais biótopos para esse
triatomíneo.

COMENTÁRIOS

Tem sido recomendada a manutenção
das atividades de controle em áreas limpas
de Triatoma infestans, sobretudo quando da
presença local de outros triatomíneos. E
isso, porque, na dependência da capacidade
de adaptação destes últimos, torna-se pro-
blemático afastar definitivamente a hipótese
da ocorrência de infestações domiciliares
por parte desses insetos. Entre eles, e
considerando-se o nordeste do Estado de
São Paulo, ressalta em importância o
Panstrongylus megistus. As observações
levadas a efeito nessa região têm eviden-
ciado a capacidade invasiva dessas popu-
lações em relação aos ecótopos artificiais.
Ao lado disso, a sua apreciável positividade

para a infecção natural, poderia traduzir-se
em fator favorável à reinstalação do ciclo
domiciliado da tripanossomíase (Rocha e
Silva e col.10 1975, Forattini e col.2,3 1977).

Face a tais aspectos, é de se admitir,
como um dos indícios da possibilidade desse
evento, a ocorrência da infecção, no seu
caráter enzoótico doméstico, em cães e
gatos. Assim sendo, adquire interesse a
detecção desse fenômeno, desde que feita
de maneira precoce. Compreende-se que a
região estudada neste trabalho, reúne as
características essenciais para essa pesqui-
sa. Resumem-se na ausência prolongada de
T. infestans e na presença continuada de
P. megistus. Dessa maneira, o encontro
da infecção natural em cães, embora com
baixa prevalência (0,3%), deve ser anali-
sada à luz dessas circunstâncias.

Inicialmente ocorreu certa discrepância
no aspecto dos cães terem sido os únicos
animais domésticos a fornecerem resultados
positivos, e as identificações do sangue
ingerido por triatomíneos terem sido total-
mente negativas para esses mamíferos. É
de se pensar que tal negatividade tenha
ocorrido em virtude de fatores peculiares,



E isso, porque, em investigações anteriores
já mencionadas, levadas a efeito na mes-
ma região, a fonte canina compareceu de
maneira significativa. Na atual pesquisa,
deve-se levar em conta o relativamente
pequeno número de exemplares de insetos
examinados e, sobre isso, a circunstância de
boa parte deles ter sido coletada em ninhos
de gambás encontrados em casas desabi-
tadas. De qualquer maneira, porém, é im-
portante considerar várias maneiras de
transmissão que, para o caso desses ani-
mais, se revestem de maior significado
(Hoare5 1972, Zeledón11 1974, Minter6

1976). Tais são, a ingestão de insetos
e o predatismo sobre outros vertebrados,
em ambos os casos portadores do parasito.
Além desses, podem ser enumerados outros
mecanismos como a ingestão de alimentos
contaminados com fezes de triatomíneos e
o ato de lamber a superfície corporal onde
foram depositados tais dejetos. A pos-
sibilidade desses cães encontrados natu-
ralmente infectados terem adquirido a para-
sitose por tais vias de transmissão, deve ser
perfeitamente admitida. Resta ainda consi-
derar a hipótese dessas infecções terem
sido de origem congênita ou materna,
através a amamentação. A informação
obtida a respeito das idades dos dois ani-
mais foi de 4 a 6 anos, o que permite
considerar essa hipótese. Embora não tenha
sido possível estimar a vida média da po-
pulação canina local, tudo leva a crer que,
nas condições da zona rural em que foram
feitas estas pesquisas, a média das idades
deve ser bastante baixa. Ao que parece,
essa população é jovem com esse valor
oscilando ao redor dos 4 anos, à semelhança
do observado em outras regiões em que tais
estudos foram realizados (Reif9 , 1975).
Assim sendo, embora não se afaste teorica-
mente a possibilidade da origem materna

dessas infecções, é de se admitir ser ela
menos provável, depois de sete anos decor-
ridos da eliminação local do T. infestans
em 1970. Mais convincente torna-se consi-
derar os apreciáveis coeficientes de positi-
vidade observados entre os espécimens de
T. megistus e de marsupiais examinados.
Tais dados falam poderosamente a favor
dessas fontes, como prováveis origens da
zoonose canina detectada nesta pesquisa.

Os dados obtidos chamam ainda a atenção
para a considerável presença de ecótopos,
representados por ninhos de Didelphis em
ambiente artificial representado principal-
mente por casas desabitadas. Notou-se a
freqüente associação desses vertebrados com
o P. megistus, confirmada pela elevada po-
sitividade que o conteúdo intestinal desses
insetos revelou para o sangue de marsu-
piais. As transformações que as atividades
rurais vêm sofrendo em nosso meio propi-
ciam o abandono de habitação que passam
assim a albergar populações de animais
sinantrópicos. Tais situações podem consti-
tuir-se em etapas intermediárias entre o
ambiente extradomiciliar e domiciliar,
aumentando a possibilidade de reinstalação
do ciclo domiciliado da tripanossomíase.

Finalmente, considere-se que o levanta-
mento da enzootia no seu aspecto domés-
tico, focalizando principalmente a população
canina, pode constituir-se em elemento útil
na vigilância epidemiológica, nas áreas
onde a transmissão domiciliar pelo T. in-
festans foi interrrompida graças às medidas
de controle. Ela possibilitará detectar as
fases iniciais da reintrodução do parasito
nesse ambiente.

CONCLUSÕES

Os resultados obtidos nesta pesquisa
permitem concluir:



1 — Em áreas onde a transmissão da

tripanossomíase pelo Triatoma in f e s -

tans foi interrompida pelas medidas

de controle pode ocorrer a persistên-

cia da infecção como enzootia domés-

tica.

2 — Embora com baixa prevalência, esse

aspecto enzoótico pode permanecer e

ser detectado, decorrido espaço de

tempo considerável daquele evento e

que, nestas observações foi de, pelo

menos, seis anos.

3 — A persistência da zoonose no ambien-

te domicil iar encontra-se, na região

estudada, associada à presença local

de populações de Panstrongylus me-

gistus e de marsupiais Didelphis, que

tendem a f reqüentar esse meio.

4 — A transmissão da parasitose à popu-
lação de animais domésticos deve se
processar mediante a presença de vá-
rios mecanismos entre os quais, o
predatismo exercido sobre aquelas
fontes. A origem das infecções cani-
nas detectadas nestas observações,
dificilmente poderia encontrar explica-
ção no fator materno.

5 — A persistência da zoonose sob esse
aspecto, aliada à presença de fontes
de infecção tendentes à sinantropia,
evidencia potencial de reinstalação do
ciclo domicil iar da parasitose.

6 — O levantamento da situação enzoótica
doméstica pode representar elemento
valioso na vigilância epidemiológica
em áreas de onde a transmissão domi-
ciliar foi interrompida pelas medidas
de controle.
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ABSTRACT : In certain areas of the State of São Paulo, Brazil, where trans-
mission of tripanosomiasis by Triatoma infestans has been interrupted for at least
six years, ah investigation of domestic enzootic situations has been carried out.
A low incidence (0.3%) of infected dogs was found and their infection associated
to the existence of Panstrongylus megistus and Didelphis marsupials populations
with synanthropic tendency. The use of this survey focusing on domestic animals,
mainly dogs, is suggested as a valuable measure in epidemiological surveillance
for the early detection of the reproduction of the tripanosomiasis domiciliary
cycle.
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